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      Introdução


      


      Ainda não nos conhecemos, mas escrevi este livro pensando em você.


      Em uma fase reflexiva da vida, percebi que poderia contribuir com algo valioso: ajudar profissionais a enxergarem seu verdadeiro potencial e a transformarem sua jornada profissional em um ativo de valor, algo que transcendesse cargos e empresas, e que os posicionasse de modo estratégico no mercado.


      Este livro representa um dos capítulos mais importantes da minha vida, não apenas como um relato das minhas conquistas e dos desafios que enfrentei, mas também como um guia para quem deseja ampliar sua visão, fortalecer seu valor pessoal e conquistar mais autonomia sobre a própria história. Afinal, se há um ativo que nunca pode ser subestimado, é o valor que você constrói ao longo da sua jornada, o qual vem tanto da experiência que você acumula quanto da forma como se posiciona, se reinventa e se torna indispensável e reconhecido pelo impacto que gera.


      Meu desejo é que, ao compartilhar minha trajetória, eu possa inspirar você a assumir o controle da sua vida e carreira com estratégia, ousadia e autenticidade. Afinal, sua jornada é mais que um caminho percorrido – é um patrimônio valioso, que pode e deve ser construído, fortalecido e transformado em novas oportunidades.


      Para que essa troca faça ainda mais sentido, eu lhe convido a conhecer um pouco mais sobre minha história. Acredito que, ao compartilharmos nossas vivências, criamos conexões genuínas e descobrimos novas formas de evoluir.


      E tudo começou com uma inquietação.


      


      Depois de quinze anos construindo uma trajetória sólida no setor industrial farmacêutico, transformei minha própria bagagem profissional em um novo ciclo: o empreendedorismo. Esse movimento me permitiu impulsionar carreiras e apoiar profissionais e empresas em projetos estratégicos para o mercado farmacêutico.


      Após anos de dedicação a essa nova fase, alcancei um marco que muitos almejam: a liberdade para escolher os meus próximos passos com intencionalidade, e não mais por necessidade.


      A venda da minha participação da empresa da qual estive à frente, somada aos frutos do empreendedorismo, me proporcionaram a possibilidade de reconstruir a minha trajetória com intencionalidade e propósito.


      Dentre todas as conquistas, nenhuma foi tão transformadora quanto realizar o meu maior sonho: ser mãe. Para mim, isso deu ainda mais peso a tudo o que construí e reforçou que sucesso não tem a ver apenas com aonde chegamos, mas com as escolhas que nos permitem viver plenamente aquilo que de fato importa.


      Com uma trajetória profissional sempre ativa e o desejo de me manter relevante, um dos primeiros movimentos estratégicos neste novo ciclo foi investir no aprendizado contínuo e direcionado. Busquei minha formação como conselheira de administração para integrar a bagagem técnica construída ao longo dos anos com a visão estratégica desenvolvida no empreendedorismo. Essa escolha não só ampliou minha capacidade de contribuir para negócios de modo mais qualificado, como também me trouxe clareza de onde posso gerar valor de maneira genuína.


      Essas conquistas tão intensas, no entanto, despertaram em mim uma nova consciência. Em vez de sentir apenas alívio ou realização, fui tomada por um incômodo persistente.


      A busca por uma ocupação com significado nesse “novo tempo” reacendeu memórias da minha trajetória no mundo corporativo – algumas das quais ainda me causavam certa angústia. Por mais que eu tivesse orgulho do que havia construído, sabia que muitos momentos da minha jornada foram marcados por um profundo desalinhamento entre o que eu fazia e o que, de fato, me realizava.


      Era como um voo sem destino: havia esforço, altitude e comprometimento, mas faltava direção. Eu avançava, mas sem a certeza de estar realmente indo ao encontro do que me fazia sentir plena.


      


      Essa angústia vinha da sensação de viver em constante estado de sobrevivência, sempre movida por uma energia intensa para defender valores e lutar pelo que é certo, mas, ao mesmo tempo, sem encontrar apoio ou intencionalidade real de outras esferas para enfrentar a raiz dos problemas.


      Muitas vezes, a estrutura corporativa se mostrava mais disposta a contornar conflitos do que a enfrentá-los, e a falta de preparo para lidar com posturas mais firmes tornava o ambiente ainda mais desafiador. Assim, o peso estava não apenas nas minhas escolhas, mas também na ausência de um ecossistema que compreendesse e valorizasse essa forma de atuação.


      Por muito tempo, senti medo. Medo de perder meu emprego e meu sustento. Medo de ser quem eu realmente era e ser julgada por isso. Medo de me posicionar de maneira autêntica e pagar o preço por defender valores que, muitas vezes, não eram prioridade no ambiente corporativo. E esse preço foi alto: muitas vezes, me vi cercada de pessoas, mas sentia uma solidão enorme, porque enxergava o trabalho de um jeito diferente. Eu tinha dor de dono, aquela inquietação que não permite olhar para os problemas e simplesmente ignorá-los. E, enquanto muitos seguiam o fluxo, eu carregava o peso de querer transformar, melhorar e inovar, mesmo que isso significasse “nadar contra a correnteza”. O que me angustiava não era somente a rotina, mas a sensação de que, apesar de toda dedicação, eu ainda não estava onde realmente deveria estar.


      Essa sensação me acompanhou por anos, mas só ficou completamente clara quando vivi a despedida mais difícil da minha vida: o adeus à minha mãe, que enfrentava uma longa e devastadora batalha contra o câncer.


      Não sei se isso já aconteceu com você, mas parece que, às vezes, todos os grandes acontecimentos da vida decidem ocorrer ao mesmo tempo. Comigo foi assim. A venda da empresa, o nascimento do meu filho, a despedida da minha mãe… Tudo isso se entrelaçou em um curto espaço de tempo e me transformou profundamente.


      Entre despedidas silenciosas e diálogos que eu nunca quis encerrar, fui tomada por uma certeza inegociável: nada do que construímos em vida importa se não canalizarmos nossa energia para escolhas intencionais, alinhadas a um propósito real – priorizando, antes de tudo, a nossa própria vida e o tempo com quem amamos.


      


      Nesse sentido, separo um espaço aqui para falar de minha mãe, que foi a mulher que me ensinou tudo sobre a vida. Ela me ensinou sobre força, resiliência e a importância de seguir em frente, mesmo quando tudo parece ruir. E por ironia do destino, logo eu, que trabalhei a vida toda na indústria farmacêutica, me vi diante de uma realidade que nem o melhor medicamento do mundo poderia resolver.


      Não há nada mais devastador do que a sensação de invalidez com a qual me deparei por não poder ajudar, de maneira concreta, justamente a pessoa que foi a minha base, o meu porto seguro nos momentos mais desafiadores da vida.


      Acompanhar seus últimos meses me fez enxergar a vida sob uma nova perspectiva: compreendi, com nitidez, a finitude do tempo e a importância de deixar uma marca positiva no mundo. O tempo com ela era como um pôr do sol: eu sabia que estava terminando, mas queria absorver cada cor, cada nuance, cada segundo antes que a escuridão tomasse conta. Passei a colecionar pequenos instantes como quem guarda diamantes. Cada sorriso, cada abraço, cada palavra, exatamente tudo se tornou precioso demais para ser esquecido.


      Era também como se eu tivesse recebido uma passagem para o último voo ao lado dela. Eu sabia que o avião partiria, mas não sabia o dia exato. Isso me fazia querer estar presente, não apenas fisicamente, mas com a alma inteira, com a intenção de viver cada momento como uma escolha consciente.


      Essa reflexão despertou em mim um convite silencioso para revisitar o passado com outros olhos. Para entender como cheguei até aqui e conquistar a clareza que tenho hoje, precisei olhar para trás – revisitar os caminhos que percorri, os desafios que enfrentei e as escolhas que moldaram minha trajetória.


      Desde bem novinha, eu me destacava por minha autenticidade e aptidão artística. Gostava de cantar, dançar, e era uma criança espontânea e criativa. Dos 3 aos 7 anos, fui fortemente estimulada pelos meus pais nesse sentido. Fazia aulas de dança, de canto, e cheguei até a me apresentar em programas de televisão da época. Sinceramente, não sei se minhas habilidades nesse sentido eram tão extraordinárias, mas isso nunca foi o mais importante. Meus pais valorizavam imensamente a arte e, sem que eu soubesse, me ensinavam algo maior: a importância de ser autêntica. Uma lição que só aos 40 anos compreendi como a mais verdadeira definição de liberdade.


      


      A vida bateu forte desde cedo. Aos 7 anos, recebi a notícia mais triste de todas: o acidente de avião que tirou a vida do meu pai. Naquele instante, a infância perdeu parte da sua leveza, e a imprevisibilidade tomou conta da minha história.


      Meu pai, piloto e oficial das Forças Armadas, era um líder nato. Comunicador excepcional, fazia questão de ensinar a mim e aos meus irmãos, desde cedo, a importância da autoconfiança e da persuasão. Mais do que tudo, era um paizão: exigente na medida certa, sempre presente, protetor. Era nosso porto seguro.


      Sua ausência deixou um vazio imensurável e uma saudade que ecoa até hoje. Mas também plantou em mim lições profundas que só mais tarde eu compreenderia.


      Aos poucos, me tornei uma criança retraída, carregando uma insegurança que afetava minha autoestima e me trazia um sentimento constante de falta de direção. Por anos, me escondi atrás da dor sem perceber. Usava a fragilidade como escudo, como se a compaixão dos outros pudesse validar meu caminho e preencher a ausência de algo que eu ainda não conseguia nomear: o reconhecimento do meu próprio valor.


      Mas esse ciclo silencioso apenas me afastava da minha verdadeira força, me mantendo presa à ilusão de que meu valor dependia do olhar externo, quando, na verdade, sempre esteve em mim. Hoje entendo que essas perdas foram alguns dos desafios que moldaram minha essência.


      Ressignificá-las foi um processo longo, mas essencial. Depois de um longo processo de autodesenvolvimento e autocura, consigo olhar para essa parte da minha vida como uma das minhas maiores fortalezas. Foram esses desafios que me impulsionaram a ser quem sou e continuam sendo o motor da minha trajetória rumo a cada novo objetivo.


      A vida me ensinou, desde cedo, que eu precisaria ser forte e independente para superar a ausência paterna. Mas, além da força, ela me presenteou com algo ainda mais valioso: a resiliência. Aprendi a absorver impactos, a enfrentar turbulências e, acima de tudo, a me manter íntegra, independentemente dos desafios.


      


      Duas despedidas, em momentos completamente distintos da minha vida, me ensinaram a mesma lição: não podemos esperar para assumir o controle do nosso destino. Não há tempo a perder vivendo no piloto automático, apenas cumprindo expectativas externas. Precisamos tomar as rédeas da nossa própria história antes que seja tarde.


      Essa jornada de autoconhecimento me fez questionar: por que tantos obstáculos? Por que tantas lutas? O que foi acerto, e o que foram aprendizados disfarçados de erro?


      E, ao buscar essas respostas, percebi que cada experiência, desde a infância até os momentos mais recentes da minha vida e carreira, teve um papel crucial na construção de quem sou hoje. Compreender essas vivências me permitiu identificar padrões, fortalecer minha mentalidade e direcionar minha evolução de modo mais consciente. Por isso, se você chegou até aqui, é porque também busca respostas.


      O autoconhecimento é não apenas uma ferramenta valiosa, mas um pré-requisito essencial para o sucesso da sua jornada. Esse longo processo de reflexão me levou a duas respostas primordiais: eu sabia que não queria mais empreender apenas por dinheiro, tampouco voltar para uma posição corporativa que me aprisionasse em um ciclo que já não fazia sentido.


      Mas, então, qual seria o próximo passo? O que eu realmente queria construir dali em diante?


      E foi impossível não me questionar: quantas pessoas estão presas ao mesmo dilema, sem clareza sobre qual caminho seguir? Quantas lutam por suas carreiras, mas não tiveram acesso às ferramentas estratégicas que transformaram a minha?


      Foi assim que minha inquietação se transformou em missão: decidi ajudar você e outros profissionais a enxergarem caminhos fora do convencional e assumirem o controle de suas carreiras.


      Hoje, tenho a liberdade de escolher meus próprios passos, de decidir onde e como quero atuar. Conquistar essa autonomia foi um processo que exigiu coragem, estratégia e uma transformação imensa na maneira como enxergava minha trajetória.


      


      O que eu vou dividir aqui não é uma fórmula mágica, nem um caminho garantido para todos. Abordarei o que funcionou na minha vida e pode, de alguma forma, funcionar na sua também. São conceitos que me ajudaram a transformar a falta de direção em um plano claro, valioso e possível de ser seguido. Conceitos esses que, em geral, pertencem a uma verdadeira “bolha” restrita ao mercado financeiro e corporativo – um universo que lida com negócios valiosos, fusões, aquisições e decisões estratégicas de alto impacto. Por conta da minha trajetória, acabei tendo acesso a esse repertório e, com o tempo, fui traduzindo tudo isso de maneira acessível, prática e aplicável à vida de qualquer pessoa que deseje assumir o protagonismo da própria carreira.


      Carinhosamente, chamei esse método de Plano de Voo – um nome que carrega muito mais do que técnica: carrega sentimento, história, arte e propósito. É também uma homenagem ao meu pai, aviador – que, mesmo tendo partido cedo, deixou marcas profundas que, de algum jeito, me ajudaram a ligar os pontos e encontrar meu caminho.


      Este livro se tornou minha primeira obra de arte. Um projeto que nasceu do resgate da minha autenticidade e da liberdade de criar uma história com propósito real.


      O Plano de Voo é guiado por três pilares que também formam a sigla V.O.O.:


      
        	Visão estratégica, para definir com clareza o destino.


        	Ousadia calculada, para acelerar e ajustar a rota com consciência.


        	Operação consistente, para executar o Plano de Voo com disciplina e sustentabilidade.

      


      Traçar esse plano foi meu modo de transformar a dor em potência e o incerto, em direção.


      Hoje, compartilhar isso com você é como estender um mapa – não para apontar o caminho certo, mas para lhe entregar as ferramentas que fortalecem sua clareza, sustentam suas escolhas e permitem que você construa uma trajetória com mais estratégia, valor, autonomia e sentido.

    

  

  
    
      


      1.


      A vontade de vencer


      


      Quando decidi ingressar na faculdade de Farmácia, não foi uma escolha amplamente planejada ou motivada por uma grande vocação – e, por alguns anos, tive dificuldade em explicar o real motivo por trás dessa decisão. Curiosamente, não tinha nenhuma relação com música ou arte, áreas com as quais sempre me identifiquei. Ainda assim, acredito que foi uma escolha feliz: atendeu às necessidades que eu tinha naquele momento da vida e acabou se conectando, surpreendentemente, com propósitos que eu só viria a compreender com o tempo.


      Apesar de ser um dos principais mercados econômicos do mundo e de ter uma nobre missão de salvar vidas, o mercado farmacêutico era, até então, desconhecido para mim.


      Minha justificativa inicial era baseada nas boas notas que eu tirava nas matérias relacionadas ao tema, mas, no fundo, a verdade era outra: minha mente enxergava naquela profissão uma oportunidade de alcançar uma renda estável em curto prazo. Acima de tudo, minha vontade de vencer e mudar o cenário de escassez que a vida havia me imposto sempre falou mais alto. Desde muito cedo, a ambição de crescer e de conquistar algo maior já pulsava dentro de mim – não por vaidade, mas por sobrevivência, por desejo de liberdade. E acredito, de verdade, que essa ambição saudável, quando canalizada com propósito e ética, deveria fazer parte da trajetória de todo profissional que deseja ir além do previsível.


      


      Naquela época, eu me inspirava muito em Elisabeth, uma professora de Química da escola em que eu estudava. Era uma mulher elegante, muito próspera e exemplificava as reações químicas como ninguém. Fazia tudo parecer bem simples e ao mesmo tempo com muito significado. Ela sempre associava as reações químicas com a vida e, algumas vezes, escolhia exemplos da profissão farmacêutica para elucidar a matéria. Os exemplos me traziam muita emoção e comecei a refletir sobre o poder que esse tipo de profissional poderia desenvolver ao descobrir formulações capazes de salvar vidas.


      Embora eu me sentisse inspirada, a incerteza ainda pesava sobre a minha escolha.


      Certo dia, eu estava no banco da escola aguardando o horário de iniciar as aulas, quando Elisabeth se sentou ao meu lado. Aproveitei o momento, apesar da timidez em me expor naquela época, para conversar a respeito da minha decisão profissional.


      Confesso que esperava de Elisabeth algum tipo de incentivo técnico específico para seguir com a profissão; mas, em vez disso, ela pegou um caderno que tinha na bolsa e desenhou um quadro cheio de pontos aleatórios. Sim, um desenho aleatório e sem muito sentido em um primeiro momento. Em seguida, ela me disse:


      Fazendo uma metáfora, acredito que, para a maioria dos jovens, essa fase de definição profissional se assemelha a este quadro. São vários pontos soltos, e nenhum deles se conecta. É tudo obscuro, e nada parece fazer sentido. Mas, com o tempo, os pontos vão se conectando e dando significado aos fatos. Imagine que esses pontos são as diversas fases da vida de determinada pessoa e que um desses pontos é a profissão, ou as profissões, que ela escolheu.


      Na sequência, Elisabeth fez um segundo quadro, ligando esses pontos de várias formas distintas, e finalizou a conversa dizendo que a vida é uma estrada sem um caminho certo. Que, à medida que a gente adquire conhecimento e evolui, nossa capacidade de dar significado aos fatos vai aumentando, e isso nos traz criatividade para compreender nossas escolhas e ter uma atuação na vida com um propósito mais claro. Ela terminou dizendo que os “pontos” se conectam naturalmente e que nada acontece por acaso. Portanto, eu deveria seguir a minha intuição e seguir em frente.


      Antes de se levantar, com um olhar afetuoso, ela ainda falou algo que jamais esqueci: “O que sempre admirei em você é esse brilho nos olhos e o desejo genuíno de vencer. Isso vale mais do que qualquer certeza técnica. Não importa o que você fizer, faça sempre com paixão”.


      


      Essa conversa ficou gravada em mim. E, com o tempo, entendi que esperar por total clareza antes de agir é uma armadilha. Os sentidos se revelam no caminho, não no ponto de partida. É o movimento que organiza os pensamentos, conecta os pontos e dá direção à vida.


      Por isso, se existe um segredo para sair da inércia, é este: começar. Mesmo sem garantias, mesmo sem ter todas as respostas. Porque é no fazer que a trajetória se constrói e, aos poucos, ganha propósito, força e sentido.


      A partir daquele dia me conectei ainda mais com a essência de Elisabeth e refleti por horas imaginando quantas coisas ainda aconteceriam na minha vida. Internalizei os fatos e continuei seguindo em frente.


      Muitos anos depois, assisti a um discurso gravado de Steve Jobs que reforçou exatamente essa ideia.2 Ele apresentou um quadro cheio de pontos aleatórios, que representavam o conhecimento adquirido ao longo do tempo. Em seguida, mostrou um segundo quadro, agora com os pontos conectados, simbolizando como o conhecimento se transforma em experiência por meio da prática. Por fim, revelou um terceiro quadro, onde os pontos interligados formavam o desenho de um gato, mas ele explicou que poderia ter desenhado qualquer coisa ali. O que define o resultado não é apenas o conhecimento, mas a paixão e a criatividade com que se percorre o caminho.


      A mensagem era clara: conhecimento e prática, sem paixão, levam a caminhos previsíveis. Mas quando paixão e criatividade entram em cena, os caminhos se multiplicam, e as possibilidades se tornam infinitas. Ou seja, os acontecimentos de nossa vida são realmente fascinantes – hoje tudo isso faz muito sentido para mim.


      Autoconhecimento e paixão


      


      O mercado industrial farmacêutico é um campo de atuação altamente regulado e bem-remunerado, mas também bem competitivo; felizmente, não demorei para conseguir uma oportunidade de estagiar na área de qualidade em uma indústria farmacêutica. Encarei aquele cargo com muita dedicação, me destaquei e acabei e me tornando uma especialista em processos industriais farmacêuticos.


      Não posso deixar de ressaltar o intenso esforço que fiz para superar o medo avassalador que tinha de falar em público, um bloqueio que carregava desde a infância. Eu sabia que, mais cedo ou mais tarde, precisaria encarar esse desafio – caso contrário, meu crescimento e destaque na carreira seriam limitados.


      Aprendi que a única maneira de superar um medo é enfrentá-lo, com ousadia e determinação. Cada obstáculo vencido nos fortalece, fornecendo mais “combustível” para os desafios futuros. O medo é uma emoção inevitável, mas pode ser dominado. A verdadeira coragem não está na ausência do medo, mas na decisão de seguir em frente apesar dele.


      Lembro-me com muito carinho do meu primeiro dia de trabalho na indústria farmacêutica. Estar nesse ambiente proporcionava uma sensação única de pertencimento, a consciência de que, de alguma forma, eu faria parte de processos capazes de recuperar, salvar e prolongar vidas.


      Passei a associar os processos farmacêuticos à aviação, e isso só aumentava a minha paixão. Antes mesmo do acidente aéreo do meu pai, eu já admirava os cuidados meticulosos envolvidos em
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